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:i N.º 515 + 
o:O rovo Espozen!Ieo

Sel> é o u o lco j 01·nal que 
se publJea n 'este con
celho . 

1erio do paiz, o quesl iooa rio liberda de, qu e é hoje nm apa- especiaes para estimular nos 
qu e va ri f11rmular. nagi o rl e meia·duzia; o bem· seos municipes o gos to e o de-

No iaLAresse da inslrnrção es tar, qoe a maioria não sabe senvolvimento d3 ins trucção po 
do pai z, a Associação do~ Jur - seqoe r o que é-fóra das suas pul ar? 

...................... m····•···········- n a l i~ t a s rle Lisboa pede a to- crenças! E estas lh'as não roo· X-Aos par ticul ares qne 

CONTRA O 

Al\LPII.\BETl~lIO 

1los os seos collegas do j0roa· bar ia a instrucção. volcu tariaroe nle ensinas sem a 
lisrno que n ~o ~ o S•' di gnem de Co ot ~ n d o , pois, an tecipada-, ler nma criança, e. hem assim, 
dar a esta citc olar e ao qoes- meo te com a decid ida coopera- aos que rle alguma fór rn a rtile
lionar io qne 2 ella •ae junto a ção e acliva b.n -vool ade de lo- van te coucor rti ssem para o de· 
public id ade dos seus juroa es, dos os nossos coll egas da im- 1 s A n ~ o!vime11to da inst1 ucção po 
mas ai nda, e moilu especia l- prensa no santido qu ·1 deiH - ! pular deveria ser dado pelo mu-

Da Associação dos Joroa- mente, qne in citem a allenção mos indicado, es ta A s so c i ~ ção u1cipio algum testemunho de 
li stas <l ê Lisboa recebemos a e a curiosidade dos seus le ito- aprov eita o ensejo pHa saudar gral iilão C•>l!ediv a? 
seguin te circnl0 r: res no senti do de colhermo! em v. como membro da im - XI - Sen do um preceito de 

Sr. - Sob a ep1graphe ANAL- rl'estes as necessar ias respJ..i· prensa de Portugal , os bons moral chi istii - EN ·INA !l os IGNO· 
P ll ADETt·a10, pol.J l1cuu o DJAllJO tas . fru clos , que desde já anleve- nANTES- e vi sto que uma grau· 
DE NOTICIAS tle Lisboa, de rn Será um verdad eiro pie bis- IDOS , da id eia avenlarla,- a qu1I de parte (};i s escolas prima ri as 
do o., ez pa SSd UO, urna carta cu- cito sobie obj ~ cto do mai or ai· será para nos, j.,rnalistas, o do paiz são hoje reg idas por 
jos ul timas períodos diziam as- CJoce, e e.s ta circomstaucia, e maior e mais levantado mono· ecclesias ticos que sã11 profes 
si m: a de ser promovido e re alisado meato que o nosso amor pela sores offi ,- j3 es d'essas escolas , 

«Qoao to ao alvi 1re de se pela imprensa de todo o paiz, Patria- pela tina grande hi sto- deverá coinmeller-se aos paro · 
r ed uzir o tempo do serv iço mi- decerto imporão as sms coo- ria e p(j lo 8eo Foturo:-o·P.sle chos e ensina rem a ler as criao
litar em li eu eücio dos que su o· clo ~ õ e s á ai tenção e 30 estado momeo to podia erigir-lhe. ças da soa pa roch ia se os re-
1.J essem le r, é excelleote, e de- dos poderes compelentes . Lisboa , 27 de maio de presentaat>'s das mesm as cr irn · 
cer to daria resultado, de mais Por sua pa rle, a Associação '1902 . ças ass im o quizerem e n~o 
a m1is u'om paiz como o nos- dos Jorna listas de Lisboa hon- A direcção da A~soc iação dos houver na paroch1a escola of · 
so em que o povo lem a aver- rar-:rn-IJa muitíssimo forrno lan· Jorn alis tas :- Alf1·edo da Gu- 1 í:c ial em d T11ct ivo esercicio? 
são da fria m1li1 ar. l\J a ~ 001ro11 do oppor ttrnameo le, em uom o nha, presidente; Magalhães Li- , (2) 
ID •• VS podiam ser Olllp regados dos seus collegas, uma repro· rna. ~ic e - p res i dente; Canclido Xll-i\ q vantJge ns cooce
para o mesruo fim, - e oão Se · senlação ao par la me nto, e eu- · de Figu.eitedo, secretario; Oli- did as aos ~i ã o ana lphabelos e a 
· l d. 1 veil'a Pires, thesourciro·, Lou-

na ma u, es ou em 1ze ·O, que Yidando, se preciso fôr lodos renço C:ayola. seus pa es poderiam se r compeo· 
por iotermed10 da Associação os seus esforços. para que om ~ sad as de alguma form~ e oão 
dos Jornal istas se fizebse om tu- lei st>ja promu lgatl a sauccionan· Questionarlo poder ia ser umas das fb rm a ~ de 
querito á imprcusa do paiz se- do os votos d• oaçãa, que :10- O ensino elementar d,e ue sei' compeosaç 3o o pla nuv obri ga-
bre os meios que a cada um se riam lamb em us da sua impreo- liui·e ou obrigatorio"? torio de !~ ou G arvures, por 
afigurassem praticos para ex- sa . I-0 Estado deve impôr exemplo, em terre uo pobli co e 
ting uir, ou ao meuos red uzir, o Espalhando profus amente aos paes, tu tores 011 pes~oas em lngar escclh1do pela jDnla 
aoa lphabet ismo . por lodo o paiz o referido qn es- encarreg .•das d 1 ed ucação das de paroc hia ou pelo mun1cipi ü? 

Se is to se fi zesse, e os re- tiooario, den tro de joroaes e crianças, a obrigação du en sino (3) 
sultados colbid us iospira ssi; m por outr as fó rmas as r1'spoc!i- el e meat~r . d'eslas; on, em vez - - ----
de pois leis n'esse sen ti do- ma s ~as nESPOSTAS, QUANTO POSS!V EL d'essa obrigação . t;onvi r i ~ ma is ('!) Foi assim riue um rei 
lei s que se curnpr1sseml- a 1m- coNcI·As, serãu escriptas oos deixar· lhes ioteira libe rdade d~ da Suet; ia, Carlos XI. i:oose 
preusa portugueza ler ia ioa u- proprios pape is av ulsos distri- proctde l' , eslabele i:enllo-se na guio elevar esta oa ção ao qoe 
gorado uma época Ião notavel, bui dos; s est~ s . e o~ia<los pelo lei, apt nas ; 11an tagens espec iaes é boje: a nação mnrle!o na ius
que da tar ia lalvez rfabi um correio á Associação dus Jor - para os individuas não aua lp ha · lrncção pri mar ia. O esti mn lo. 
•Ponugal novo» • . • E a el la nalislas de Lisboa . Hua do be los? aliás rw>ralissimo do cas i-
lhe compre fazel ·o; porqoe Dia rio <l e Nuticias, H O-Lis - Ensino obrigatoi·io men lo, ainda ser i2 m a i~ impe-
n'um paiz de cinco mi lhões de boa. Il-Se 0 eo~ in o elementar lioso n~s ornlhHres. <lo que nos 
habitantes, a acção da im pren- Vis to qn e a todos os nossos dave ser obrig::1lur io. qo e pena - homeos a r ed o cç ~ o do serviço 
sa pode d1zer·se circumscrip ta co ll ~g as rogamos a pu blica ção mil it ar. 
ainda hoje a um tão peqoeoo d'esta circul ar ll !D 3 numeros !id ades devem ser impos tas aos (2) T b l' . 

qllô não ma od dram cus1oa r f!S am em < este mt>10 HJ 
numero, que a medir-se por es- dos se us joroaes, bem pbll e a se1V1u Carlos XI na Sn~ c i a , oo-
l 1 cria oças? 
e o seu va or, elle não é, de· respectiva composição tyµog ra - lll-Desde que edade e até de não ha lluje <1oalp1.J abe-

ce110, de en v ~idece r. phica ser aproveiLada para a tos 
O · d que ed ;1de dos menores, os re- · qne e, compa ra a com a impressão de qoestionanos a- (3) Assim fora1n arborira presentantes leg aes d'estes de - V • pulação do p:iz, a tiragem dos volsos, a l1S quae:s pode ria ser- dos os di ve rsos cau lões da 

· · ·'t Q . 1 E vem ser obrigad•JS a dar às maiores JOrna es! oasi oaua! i vir do modelo (pa ra fac il idad e Su issa, onde o iodiv1d uo é o-
a d o~ ou t r1?.~ que co nst ituem a 

1 
do exped ien le fut uro d'esLa As - ~~~~nça s ª ioslracção elemen· brigado a plantd r uma arvore 

quas t lota lu ad~?!. . . l soci; çã11) o qn e enviamos com qu ando se c1sa, e oo lra por 
Da da a cur1os1dade 10sl10· est a circul;; r. Libe1·dade de ensino Cílda filh 11 qne lhe nasce . 

cliva do oosso povo, póde <l :· Longe de nos encarecer pe - IV- Aos intl ividous que -~~ 
zer·se qu e se a maio1ia d'este raote os nossos collegas a uti- possuírem a iosLrocção elerueo · 
goube~se lêr, a tiragem dos lidatle de um inquerilo da lal tar devem ser dadas, por esse 
nos_sos joro aes se mu! t1:Jli - nalnreza, qu e por si mesmo se facto, vant 3 ~ e ns especiaes em 
crn a exlraordioari arneoLe n'u· im põe á 6ymp athia de todos. relação aos aoalpbabetos? 

SECÇÃO AGIUCOLA 
=·:-:= 

Doenças da winha 

J I ma progressão cresceote, o Olhar pela crian~a. é olhar V-A redoeção do 1e mp1 
que não deixaria de ser tam- pelo futuro; é promo ver o pro- de Stl t"'iÍ\.O efüclivo oo ex1ir c110 cMild io e Eri nose ,-Mildio.» 
bem para o jornalismo a sua gresrn da u•ção, e por isso o deve rá ser uma d 'e~sds van ta- Esta doença rna111fe sta -su por 
cedade de ouro» . •• E para o bem gera l; é Lorn ar poss ivel a geos? nodo as descóradas , de côr ve r· 
mais ; po rque a iustrucção é a nqueza co llt1ct1va, torn ando Vl-Dafe se r prohibido o de esbra nquiçada, na 'parte su
uoica almosphe ra em que os pasmei, pela instrucção , a ri- e3samento a todo o in<l1 vido o perior da pa rra ; estas oodoas 
progressos de uma nação po- qu eza indiv idual ; é prepa rar o que nao s oub ·~ r le r nem escre- tornam dep •, is cór atijolada e 
dem gt1r 01inar e desenvo lver- futu ro uo presente; é µrevenir; ver,-ot1 só ás mu lheres, pre- correspoode-l hes na pane in fe
se. Seodo a oação a so mrna é 111Ias1ar a necessidade de re- parando, d" esla fó rma, a fa1ura rior uma po eira branca, que re
das ind ividuas, a força na tura l mtJ d1ar; é coosolida r a existen- materuisação do eosioo elemeo- coroa pó de ass ucar. 
de cada uw d'esles só com a eia dd nação, a &ua autonomia , Lar? ( 1) A ~ xis teocia d'esta poeira 
iost rucção pód e fructi ficar.» e leva ntai-a no conceito e no Vll-0 Estado deve cones· branca na pagina ioferio r da 

Pond erou a Direcção da cunce rLo das ou tra s oações. E de r vau Lagsus em ma Leri a de parra faz com que as pessoas i
Associa ção dos Jorn alistas de não ba ootra fórma de o coo- impogtos aos paes qoe ass im o noxperieu t11 .) coo fuo dam o e mil 
Lisboa estas palavras, cuj a ve r- seguir, desenganecno-uosl re4uererern e jun tarem ao re · d11u com a «erioose» mas para 
dade se impõe immed iatarnc n- Valor isar o ind1, iduo pela quenmeolo o cert ;ficadu de ins · o Jislingoir bas ta ~abe r que na 
te como iucon teslatel; e pro- inwucçáo, e ha bili Lal-o a valo· lrucção eleweota r de algum fi - eriuose appa recem em polas sa· 
coraodo, em beuefi cio da 1déa ris ar a te rra pelo Lrabal bo; - e lho? l1entes na pagin a super ior e, na 
avenlada a maneira pratica de valorisada a ter ra , da iod osl ri a VIII- De que disciplinas cavidade d'es sas empol las, pelo 
a reafüar, del iberou .submellér agr1colo lJrola rão infall ivel!!!en- deve cons La r a rnslrucçãv ele- lado de baixo da pa rr a, é qne 
ao crll erio aos seus esclareci· te as ootras indust rias, a ri- men1ar? se encontra UClJa especie de fel
dos colleg as da imprensa , e, qu eza , a abu ll daocia, o bem· IX- As Camaras Muoici · 1 tro, oã11 pó, !J r a o _co ~ qne con
par interni t diu d es;es, au cri- ti~tor, a 1J 4Z e a lib erdade . - A 1 paes dti\'eriaw empregH meios funu Jm com o rn1ld10. 

A «er inose v nã o é ílneaç1 
que t ~ nha feito estragos se nsi 
ve is, mas oos u'ti mos annos, e 
espocia lmenlo havendo perto a 
casta americana «Sa loois. » ap
pHecem cApas cuj a folh~gem se 
ap reseota c:irregatla tfestas em · 
polas e chega a secca r. 

N" este caso de furte inva são , 
é bo;n collrnr as parras e quei· 
mal-as mas 1'm geral.es ta doeo 
ça desJpparece com o ca'or e 
eox ·> fraçõ ·s rop etidJS e fei
tas com coidaLlo ua p~ g ioa infe
rior 

No tratamento do míld io ha, 
com o oo oiJio,tres nCC 3S:ões es· 
peciaes: a pri meira é quando os 
pampaoos lé3m no ge ral a~ 15 
a 30 cen tímetros , ou ma is cedo 
sa a 1emperatura, de dia, exce
de r 17º. o coincidtr on seg uir a 
tempo de chova; a SHg nnda é na 
focuodação du cad10 ou quand o 
a flõr com PÇa a abrir ; a le rcei · 
ra é logo dt> pois do bago 
limp &r quando wmeça a cres 
ce r. 

De todos os r ern edios em · 
pregados cout ra e) tnildio, os de 
mel hor eífo1to , nHis baratos e 
de me nos ctisloso llmprego são 
a ca lda bonleleza e a soloção 
do verdete. 

O pri meiro tra lamao to dern 
ser fei to com a c~lda oo com o 
verd 0te.e devo 5t; r appl icado ou 
quatro dias antes do tinirnfre on 
oito dia s depois ; o S"gnud o 
converu ser co m um po om que 
erHrem o eu xof1 e, para Jofeo
de r a flõr, ou pequeno cacho 
ao ab rir, coutra o oídio e o 
sol falo de cob re contra o mi l· 
di o 

Es tll pó pó le ser compos to 
sitop lesmeott de enx ufre e sn l
f ato de cubre; ma s com o este 
sal tum pon ca ad lrnrn nc ia, é 
qnas i perdi do, e por isso se 
lbe mi stura trnlb "rn ;; stti al!te, 
qu e o prendtJ ou caso 1lt1 ter si· 
do rednziclo a pó fi no. 

A formu la pa ra este pó ·le 
ser: 

Enxofre, 75 part es; 
Soih to de co bre em pó floo, 

5 part es; 
Steatite, 20 parles; 
Na su;; appl ic&ção <fove h ~ 

ver todo o cuidado para qu ~ 
o pô pe nelro ao in l1.• rí or do ca
cho. 

lvl. Rod1·igues de Mo1·cies, 
agronorno. 

(Da a.Gazeta das Aldeias» ). 

-*-
Apesar dds noti cia s pessi · 

mistas em C\lnl rar io, a paz na 
Afr ica do Sul é um fdCLO coa
summado. 

Esta impo rtaoti ssima oova, 
que consti tuiu o CASO oo 01A 'la 
semana finda , nãu podia de1xdf 
de ser recebida em Por lng al 
com um ge ral seuti rr. untll óe 
alegria e de desafogo. ass im af 
fir ma o DI All!O ILLUS'fílADO. 

São laolos e tão v1lae s os 
nossos inleresses n'essas para
geos, ha tres :iunoG perdid as 
para toda a activ1dae .civilisa
dora , que o termo da looga 
gue rra uos intertssava quas i 
tão da perlo cotno se foss emos 

• 

nm rlos contendores . Oxal à qne 
a data de an t1:-hontem, tão 
i:he ia rtfl auspiciosas promessas, 
possa ser lambem para nós , 
com o aprov eitamento seos ato 
das circu mstanc ias, o ponto de 
pa rtida de uma nova era de 
prnsperitlaues ons nossos do mí
nios 11a Afric a Au stra l. 

A paz estava seodo deseja-
1la po r tod os, priocipalrneote em 
fngla l f~ rrd: p\j lú subera oo io· 
t: lez, rttrn , segon ,lo é voz ger<!I , 
se emµ tt nh ava tim a proclamar 
~o te s das ceri cnooi as da coroa
ção; pe!o pa iz inteiro, c;,osado 
de sacr ifi cios de toda a ordem; 
pelo pro prin governo, desejoso 
de pôr Lermr1 a uma crise gra · 
ve , cnja respoosabil 1dade assu
mi ra , acceitaodo a guerri ; e fi
nalm ~ o l e pelos alt os f uo cr.iona· 
rios inglezes da Af rica do Sul, 
que virn1 ria perto, na conti· 
uuação das hos til idades, a pos
s1bi lid adtJ de complicações que 
ab rang tissom não só os terri10-
rios d' Transvaa l e do Orange, 
mas o propr io Cabo. 

Q,iaulo 30 heioico povo das 
duas dllt igas re p uli lic ~ s. t~ouo 
mos lrado n'essa looga lucta o 
seu adu1 ir ave l heroísmo, via 
tambem ehega1lo o momenlo 
Je pôr termo honroso a essa 
Jolorusa epoµéa dr} desola· 
ção. 

Bemvind a, pois, a p1i-e 
quR uo f11t 11 ro , como h11 j a, lo· 
dos (l ()SS~ m bemdi ier o dia fe
liz lltn qu d ella fu i fi rm ada. 

N t>tas ret h•à (faS da 
cfrc ulação 

Como tivessem ~ ppire ci do 
notas r ~ 1 s a s imit an do as do ly· 
po de 16000 réis. da ch apa ~
ctual, a direcção do Bloco de 
Portugal res1JI V(' tl retirai-a s da 
circulação , convidando os seus 
possuidure s a apresentai-as á 
Lro c ~ nas Lhesourarias da séd11 
em Lisboa , na Ca ixa Fili al ao. 
Pono. e nas restantes age ncias 
até 30 do cur roo le mez. 

s . Palo cl' Aot:ls 
3-G-fJO~ 

Fa ll ecen 0:1 dia 3 '1 do meZ; 
fio do e sepu ltou -se oa p1ssada 
segondJ· feir a o so r. Antonio 
Gooç al ves Pere ir a, :ibasLado 
proµrie lario e capi tal ista. na 
fregu ezia de S. P~10 d"Aotas, 
d'este conce lho. Tinha mais de 
87 aoo os . Na sua iofanc ia foi 
para o Ura z1I oor:le exercen o 
commer c10, conseguindo age a· 
ciar 1ú:isstl mis ter alguos coo· 
los de reis co rn os qua es re· 
grassou á sul terra nata l, em 
1862. Pó lo se u vi ver sobrio a 
eco oomico, no decorrer de 4,0 
aooos augmentou coaside ravel· 
meato o seu peculio a pontos 
de stir oru dos 4-0 maio res coo
lrib uinles do coucellJ o. Exer· 
ceo em uma l eg i ~ l a t ura o cargo 
de Camarist a e se mai:; it ezas 
oão foi eleito pa ra ca rgo~ o ffi ~ 
ciaes é porqoe obstinad:;imente 
a isso se oppôL. Prefe ri ~ a :1oli0 

dão da Sll a qne rida ale.leia ás 
honraria s e ao lrn lncio dos 
graodes ce ntros . A sua dis\ ra
ção f a von ta de Lod•is os an~ 
ao& e1 a a f esLa da Agonia. em 



Vi3nna, oaue nooca deix.ava 
de ir. 

Era de oro excelleote cara· 
cter, perfeito cavalbeiro, aosle· 
ro mas obsequiador, não 30 

negando a ser otil aos seus a
migos 

Quem estas linhas traça e· 
ra ·lhe devedor de uma fineza 
que ,iá mais olvidará. 

Ha cerca de 4 anoos qoe 
o finado oão sabia ue caza pe
los seus encommodos lh'o não 
permiUirern: oo entanto só nos 
ultimos dias de vida é quõ a
camou. 

Ao f uoeral concorreu cres
cido numero de pessoas. 

Presidiu ás honras fune
bres o rev .º Beulo José da Mot
la, digno parocho da freguezia, 
tendo por assisteutes mais 34 
ecclesias1icos, e que mai~ se· 
riam se a chuva os 1.lío impe
disse de concorrerem de !ooge. 
Tomou a cha•e do c•ixão o snr. 
Dr. Jo~e Bernardino d'Abreu e 
Gouvêa, amil\o intimo do falle
cido, e 011 restos cno1 taes fica
ram prov isoriamPote deposita· 
do no mausoleu do finado Ba· 
rão de Maracanã, devendo den· 
Iro de pouco tempo serem en
cerrados em jaz1~0 especial. 

O fallecido uão dei1011 tes· 
tameulo, por isso a sua avulta· 
da fortuna tem de ser dividida 
por 4 irmãos sobreviventes. o 
mais velho dos quaes tem 85 
a anos e o mais oorn 67, e por 
mais um grupo de sobrinhos, 
filhos do outro irmão ba pouco 
fallecido. 

Uma coiocidencia nola°'el: 
ha seis mezes que esta familia 
de velhos, deplora a perda de 
3 dos seus membros! 

Pai às suas almas. 
Ao rev.º P. 1 Antonio Lédo 

sobrinho dos fallecidos e á res
tante familia en,iamos a ex· 
pressão sincera da nossa con
dolencia. 

A. A. 

AVENIDA PAUA GOIOS 

Voltamos de novo e mais 
uma vez a occuparmo-nos d'es
te assumpto para esta villa tão 
palpitantanté e que a nossa ca· 
mara parece querer levar a ef
feilo por um silio assáz per
nicioso aos verdadeiros iate· 
resses dJ nosso município e ao 
verdadeiro desenvol,imento 
d'esta po"oação, bem digna de 
protecção dos homens que bo
jo dispõem ca poliLica domi· 
nante neste cooclllho, que di
ga-se em abono d• verdade, 
dôa a quem dôer, nunca em 
tempo algum concorreram com 
qualquer melhoramento para 
este concelho, pelo qual se tor
nassem credorés da nossa sym· 
patbia; mas deixando is~o que 
nos poderia gastar muito tem
po em varias considerações, 
nmos expôr desinteressada
mente o facto que se vem ven
tilando na imprensa sobre o 
!usar mais proprios da aber
tura da Avenida para Goios, 
qae segundo a opinião de qua
si todos os habitantes d'esta 
villa, ê que ella deve partir 
do centro da roa Direita, o 
pooto mais cu1tral e adequa
do ao grande desflnvolvimeoto 
para esta villa que ha longos 
aonos se vê estacionaria nas 
suas edificações, não se alar
gando a soa area por não ter 
para onde, a não ser a misera 
e pessima iniciativa de desfa· 
zer om casebre para construir 
outro casebre qae pouco ou 
nada adeanta ao engrandeci
mento e progresso d'uma po
voação. 

Dizem-aos qae a nossa mu· 
nicipalidade quer que essa es
trada siga do local da fonte 
publica d' esta vi lia em direc-
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ção ao visinho logar de E ella digam lá o qoe disse· 
Goios, má ideia que oão mere- rem-poderá and~r envol •ida 
ce as honras ne:n o apoio de em tudo, me o os nas coius da 
uiaguem, pois qoe seguindo Astronomia. Se assim não fos· 
d'aquelle ponto ficará muitissi· se, eolão os sabias astrologos 
mo mais cara pelas expropria- poderiam protestar contra o 
ções a fazer, pelo desvio que facto, e Pl\OTESTAR ENERGICA· 
a mesma ltim do centro da vil· MENTE-como se diz nas as
i a e ainda pela inutilis~ção a sembleias populares. Nada! A 
que se tem de votar a fonte desvergoahada política, aão le
publica. que aos laoça n'um varia o seu atre,imeato até ao 
profundo abysmo da falta desse ponto de ir rojar·se aos pés 
elemento (agtn) que já hoje al· do Padre Eterno, pediodo·lhe 
tenta o pcuco 1:aso que todas coisas impossiveis, como era a 
as vereações tem feito ás re· da traos(erencia do Estio para 
clamaçõ~ s do publico. està uma Dezembro. Fazemos·lhe essa 
villa como a nossa sb com uma justiça, á D. Polilica, e escusa· 
fonte unica e essa mesma as do serà dizer que Lambem o 
mais das vezes ,sem agua por f azewos ao Padre Eterno, que 
negligencia e desmazello da$ não se prestaria a ser joguêle 
camaras que têem presidido ao dos MANDÕES politicos-com 
destino do nosso municipio, gravcl prejuizo para os homens 
que não curam como devem da scieocia. 
rios nossos interessr.s e rega· São, pois, as MÁS LINGUAS, 
lias como e para qne foram qne desejam dar pasto á sua 
chamados aquelle Jogar. a1us venenosa. 

E n'estas condições de das- Que se o sr. Hintza fosse 
fazer a fonte !JUblica para dar homem" qoe superinlendesse 
ingresso à estrada, cortar ter· nos problemas astrooomicos, e· 
reoos, que seu d'.lno nunca ce- ra wuito capaz de faier a voo· 
derá para novas coostrucções tade aos seus amigos e pre · 
e ainda que cedesse não tem gava-nos a PHIBAÇA de transfe
a area adquada para as mes- rir o Estio para o Inverno. E· 
mas, alteodendo a que a cons- r11 homem para isso, e para 
trucção por ali é um disparate muito mais, com a sua FACE 
que os homens que com~õe a ÁU STERA e alma de ilheu. Mas, 
nossa carnara devem reflectir felismeote, o illustre conselhei· 
e estudar, para bem da nós ro não governa em tal ramo de 
todos, atteodeodo â opinião Scienciõ, o que. para nós, é 
sensata de qoasi todo o publi· uma alegro consolação. 
co d'esta ~illa que reclama que Fiquem. pois, sabendo as 
a avenida seja lançada do cen· senhoras MÁS LINGUAS, que o 
tro da rua D1reila, com as di· Estio ha·de principiar este an
meosões proprias de uma ave- · no, como nos dem~is, isto é, 
oida fraoca e larga e oão uma lá para 2'1 dó corrente mez ••. 
simples . estrada acanhada, im· Por emquanto, quem go
propria do transito e applica- vema, é o Padre Eterno, o 
ções a futuras construcções qual, ao que nos conste, ainda 
marginaes, é justo e equilllli- não conferiu esses poderes ao 
vo que a illustre vereação, re· sr. Hintze Ribeiro. 
flectiodo sobre o caso alteo- Teremos, portanto, o Estio 
da aos interesses d'oste pc- no dia 21, e que esses catur· 
vo, lançando-a pelo \erreoo io· ras vão preparando as calci
dicado, mostrando assim que abas de linhagem o os BALAN
está ao lado do progresso do DRAUS da mesma qualidade pa· 
nosso concelbQ e especialmen· ra solemnisarern a entrada a· 
te na sua vontade germina a brasadora do Estio. 
Yontade do bom deseovolYi· * 
meato e progresso d'esla villa. • • 

Se assim não acoulece mos- Tenho lido, com interesse, 
Irarão o contrario. as PALE ~TRAS do meu caro João 

Voltaremos ao assumpto. de Freitas. Para mim todos os 

Ha que mezes lbes não es
crevo. meus amigos! Nem eu 
sei 1 Ha om. dois, tres, quatro? 
Quem sabe? Talvez desde o 
principio do inverno, que tem 
sido enorme, quasi iotermina
vel 

seus escriptos são tidos na 
conta de grande apreço. 

Vibra o'elles a alma do AR· 
TISTA. E João de Freitas ê um 
ARTISTA. Quem ha por ahi que 
o ignore? 

João de Freitas tem am CO· 

ração feilo d'oiro de lei, tem 
uma almá d'arLista. 

Os sens bellos escripto1 
tanto são modulados no senti· 
meotalismo de que só a greo

A Senhora D. Primavera d& alma d'om artista é capaz, 
que este anno não se apreseu· 
tou vestida de galas como era 
seu de•er, tem contribuído bas· 
ta~te para vos ter e8quecido. E 
não era esse o meo gosto, não. 
Mas o frio iosupportavel que 
tem feito, enregellaodo-nos os 
nervos, entorpecendo-os, certa· 
mente não nos convida a en
cher-mos dois fracos LINGUA· 
DOS. E eis a rasão, porque me 
tenho esquecido de 'às, ó meus 
sympatbicos amigos d'Espozen
de. Não me tornem a culpa, 
mas sim á D. Primnera, que 
nos appareceu, logo d'enLrada 
borrifada pelos frescos orulbos 
e agreste ventania. 

como são repassados da mais 
fina ironia que fére como afia· 
do puohal. 

João de Freitas maneja ti 

penna como ucn pintor de raça 
maneja o pincel. 

João de Freitas-deixem· 
me assim dizer-lhes--é uw ge-
nio. 

Coração tão bondoso. allia
do a uma alma tão ar listica, 
é d1ffüil encontrar-se. 

Pois João de Freitas é pos
suidor de tudo isso. Digo·o de· 
sassombradamente, de fronte 
erguida, com ergulbo, até. 

Que o meu bom amigo me 
desculpe esta franqueza, mas 
não posso occaltar a verdade. 

Serà defeito? Será. E quem 
ba por ahi que os não tenha? .•. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Até ha quem diga, que esle 
anno o estio se transferirá pa· 
ra o Natal, apesar das reconhe
cidas aucto1 idades d'aquelles 
que as andorinhas fiseram a E por boja, eslá feita a 
sua entrada triumphal n'este CARTA, qaa era precisamente 
paiz das laranjeiras, ahi pelos o que o amigo Vieira deseja· 
fios de janeiro! Eu digo-vos va. 
aqui muito á puridade-não a
credito na TllANSFEllENCIA do 
Estio," porquti era quasi um 
coo•encimento de que a PoliLi· 
ca andava mellida no negocio. 

• 

Junho-902. 

ALPHEU DA GAMA. 

Footeboa,õ-6-902. 
A' ex. ma O amara 

Foi aqui muito bem recebi
da a noticia que esse jornal deu 
no n. 0 508 respeitante ãs es· 
tradas do nosso concelho. Pois 
como se sabe temos aq11i para
lisada uma estr2da, que por 
mercê de Deus, ou do demo, 
oão segne para deaote. 

Irá a ex.m• Gamara conli· 
ouar esta estrada para fürquei· 
ros ou Riu Tioto? Seremos nós 
um dos felizas? 

S6 a continuasse para Rio 
Tinto seria isso de grande des· 
peza, mas era justo. 

te condusi do pa ra sua ca sa 
oa frego ezia de Fonteboa ex
pirou antes de lá chegar. 

En viamos o oosso cartão 
de pezames aos doridos. 

-Brevemeote fallaremos 
da estudantina cio cCuoha», 
que se prepara para as proxi· 
mas festas ao casamenteiro S. 
João. 

Tambem lbe ha,emos de 
fazer umas festinhas a ver se 
aos casa pois qu11 de ha muito 
qoe andamos com a aza arras
to .•• 

*• *· 
~ 

Fome-Um a familia 
sem rec111•sos 

contra o maga ref e cortador de 
carnes verdes d'es ta vill a e 
~is i n h a fr eg uezia dd f'ão , José 
de Passos de Jesus Ferreira, 
a snr.ª Mar ia da s Dôres Salg a· 
do d'esta villa, que, eru virlu· 
de do sea ad vogado o illustra 
caosidico da vi ll ~ dti B ~ rcellos 
ex. mo sr. dr. José Juli o Vieira 
fiam os, ter apreaeatado no 
começo da aud1encia, um al· 
!esta do da falta <l a uma les te· 
munha por motivo de doença e 
um out ro certificado d a admi· 
nistr ação do concel ho, em qae 
provava ter-se o'aquell:; admi
nistração levantado um auto de 
investigação sobre o caso de 
ucn boi com um cancro. da IoJo para BHqueiros tor

na-se baratissima, porque se 
pode aproveitar a estrada ve
!ha, e então ha pouco ater
ro e quasi D6nhuma expropria· 
ção. 

Avante Ex.m• Camiira por· 
que é isto um grande melho· 
rarneot r• para o nosso concelho. 

-Falleceu hootem repeo· 
tina mente o sr. Manoel d' Aze
vedo V asquioho, irmão do nos
so amigo e distiocto medico sr. 
dr. José d'Azevedo Vasqninho. 

No numero passado cha- que este jornal se fez ecco e 
mamos a attenção do caridoso tendo -se apurado que esse 
povo d'esta villa, para a situ a· boi deu entrada no refe rido 
ção lristissicua em que vive um talho do qu ~ ix n so magaref e, o 
1ofeliz artista trnoe1ro,com bas· advoga do da ré req ue reu. que 
taole familia e que segundo aq oell a au diencia fus~e sustada 
nos consta ao decorrer da se- até que se julgasse o facto a· 
mana finda, a compaixão por tribuido ao qu eixoso, qoe era 
ess~s desgraçados, que S6 de- o mesmo que se prendia com 
balem com os horrores da fo. a ré a responder. 

A toda a familia os nossos 
sentimentos. 

me, foi da parte do publico Exposta esta doutrina pelo 
tão descurada, que uioguem sabio jurisconsulto teve a pa· 
se lembrou de lhes minorar o lavra o sr. dr. Fonseca Lill!a, 
seu soITr icueato com qu~lquer advogado do queixoso que fez 
obulo, pequeno que fosse. varias referencias tendentes a 

-Trabalha·se activameote 
nos preparativos para a grande 
romaria de S. Sebaslião qoe 
se realisa em 25 de julho pro-
xi mo. 

V. W. 

Fão, õ de dunho 

Aqui n'esta villa, os « gran- demonstrar factos quo a leste· 
das e us C3rit ativos• só sabem munha faltosa e o documento 
pedir para festa s estrondvsas, da adm inistração eram meros 
onde se gastem rios de diohei· sullterfugi os sern valor algl.lW 
ro sem proveito algum, que oão no modo de vêr de s. ex.•, se· 
seja o do applauso das notas guiado-se o meretissimo juiz 
lançadas ao ' eoto, foguetes, no· de direito d'esta comarca que 
tas de musi cas e outras coisas laaçon aos autos o seguinte 
do mesmo genero; os pobres, despacho mais ou menos con-

Foi, como no ultimo nu- os que morrem á mingua de cebido o'esles lermos: 
mero dissemo o primeiro exer· recursos, encerrados dentro de cAlleodeodo a que a falta 
cicio da Sagrada Imagem do quatro paredes com numerosa de comparencia d'uma tesle
Coração de Jesus, oo passado familia, esses não vale a pena munha que a defeu não póde 
domingo, tocado a orgão e a- cuidar d'elles; é que a desgra· prescin dir a se acha doeote, 
companhado a vozes de crean· ça anda seccpre acomp:1oh ada cowo é comp ro vad o com attes· 
ça11. de enorroe cortejo de desven· tadu médico, icnporLa addia-

A nossa matriz não esteve luras. mento 1la discussão e julga. 
repleta, cnas no eotaolo teve O peditorio para todos os mento da cauza-Arl. 1:066 
um ~raode numero de religio- os santos da corle celestial é e '1:067 da Nova Rd. Jud. 
sas que de aspecto curioso, se- diario n'esta villa e para esses dispozição legal e admiss1vel, 
reno e puro expunham·se a t- apparecem virtuosos que se e; 
tenlameole a ouvir o canlico prestam para essa labuta, ar
balbuciado das dez creaociohas. rancaodo com as suv amabi li· 

Houve muito quem cbamas- d ades os cobres de todos os 
se e pifio• ao côro das peque· bolsos, mas para os iofeliies 
ninas. que se vêem a braços com a 

Não resta duvida algoma, fome, para esses não se me· 
que durante o percurso dos e- . xem 09 devotos, que applica
xercicios as creaocichas vacil- riam melhor o seu 1empo n'es· 
laram, semelhando-se ao mei· ta obra de Misericordia, dando 
go sorgeio da avesioha, jã por- de comer a quem lem fome. 
que são de tenra idade já por· E já que ludo assim corre 
que o tempo diapeodido para n'este cnuodo de imposturas e 
os ensaios foi em egualdade de hypocrisias, de novo vollamos 
circunstancias de suas forças a pedir encarecidamente aos 
physicas. habitantes d'esta villa, espec1al-

Não deixa comtudo isso, e mente aos que virnm oa opu· 
cremol-o bem que chegará ao leocia, que se lembrem d'esle 
fim alvejado a pratica religiosa. pobre artista que, rodeado d6 

Ali o'aqu11llas candidas ai- filhinhos, vive oa ma10r penu
mas, não ba a constante troca ria, sem recursos para sua 
de olbares verdadeira fascina· alimenl<içãs e de sua familia, 
cão de espessos raios de amor Filhos d'esta v11la, 'ós, 
como já temos presenceado. que sois generosos ew extrti-

Nas paiavras banaes que mo, abri as vossas bolsas e 
acima deixamos escriplas, sem lançae ao misero que tem fu
orgulho e sem interesse. pomos me alguma coisa corn que 
a salvo as pequenitas quanto á witigua ess6 sollrimento, que 
parte qoe diz respeito á Deus vos abençoarà . 
ionocencta, não podendo com· 
tudo isso deixar de não dizer 
ao seu ensaiador sor. Igoacio 
GonçalYes Turra, que. para seu 
desaggravo, será bom que oo 
proximo domingo se apre senLe 
levando-os ao fino quila Le do 
diapasão. 

Esperamos que asaim seja 
e com isso nos regosijamos. 

-Tem estado entre nós o 
rev. sr. Padre Fraucisco, dig.mº 
capéllão da Relação do Por&o. 

-Partiu es\a semaoa para 
o Gerez o ex. mo sor. Francis
co Campos Morae1. 

-HooLew quando se ex· 
puoba a tirar sargaço na nos
sa praia, foi acowcnettido d'ow 
forwiduel ataquo uw irmão 
do nosso particular amigo, ex.mo 
sor. dr. José d'Azeyedo Vas
quioho. Sendo imwediatamen-

Fallecimento 
Falleceu na ultima 4.ª feira 

pelas 9 horas da maobã, quasi 
rllpeotioameote o tr. Antonio 
de Faria Fontes, viuvo, do 
avançada edade, morador na 
rua do Feital d'esta villa, •eri
ficando-se o seu funeral na 
quinta-feira pelas 9 horas dã 
manhã, sendo o cadaver trans
portado para o cecnilerio paro
chiai da freguezia das Mari
nbu. 

Paz á alma do fioido. 

Pollela eorrcelonal 
Na ultima 4 •feira, sentou

se no bauco dos reus, para 
responder por uma supposla 
diliamação, muito vulgar e 
correule u'esla villa e concelho, 

Atteodendo :i que elle juiz 
tem perfeito cooti ecimeo10 do 
tistar em jnizo, ainda em se
gredo de justiça, o auto ds 
invest igação crime ioilaurado 
oa admio1stração de concelho 
contra o queixozo Jusé de 
Passos de Jtizus Ferreira por 
se ter averiguado qae o boi 
affectado de caocro !oi por elle 
comprado e abatido no seu ta
lho a cujo processo se prende o 
de difüm ação a que agóra a ré 
linha de responder; assim, e; 

Alleodendo a que oArl.º 
408 § 2.º do cod. peo. ordeoa 
que, n · esl~s cazos se sobres
ttinha ao processo da dit1 1ma· 
ção até julgamento do proces· 
so r e fereut~ aos factos im· 
pulados e julgados diffHnaLO· 
rios; e, aind a; 

Atteadeodo a que a jus· 
Liça , sempre que póssa, tem 
de proseguir uo dsscobrimeo· 
to da verd ade e dar toda a la· 
Lilude á de fez a; 

Por todos estes fundam en
tos; diferindo ao requerimealo 
prév io aprezeoLado pelo illus· 
Ire advngado de defeza, ordena
va que o prezante processo 
de d1!Idmação fique parado 
até que a elle se junte cerli· 
dão comprovativa de estar ter· 
minado o processo crime ins· 
taurado contra o queixoso•. 

FONTE PUBLICA. 
Ha largos dias que vemos mu

lheres o mulheres, com cantaro e 
pequeno copo , caminho da fonte pu· 
blica, &fim de b~scarcm agua • 

O que quer dizer que a nossa. 
camara continua no seu descuido 
impertloa.vel de nfio t ratar do abas
tecimento de agua. 

Niio ha nenhum ou qu asi nc· 
nhuma na fonte publica e lá estão 
servindo-se pos poços e qu içá <la. a · 
g ua do rio. 

E ' preci8o não t er olhos de ".êr, 
par a. deixarem continuar isto aasun . 

Provide11 cia::1 para que uiio mor 
ramos á sêde de agua. potavcl. 



Fogo posto?-Selva
gens peores que fé
ras . . . 
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conselheiro Francisco de Paula 
Cid. 

O secretario, 
Jose .Múrinello. 

Na oltima 4.º feira seri'm 
9 e meia horas da noi te a si
neta do barracão de soccor
ros a naufra gas B os sinos da 
torre da nossa matriz, davam 
o si goat de alarme de iocendio, 
qoe se verificou ser cm uma 
lancha, aocora da junto ao ca Ps 
d3 nossa doca, um pouco aci
ma do barracão salva-vidas, 
d'ood e sahi a um a chamma bas
tante grande de fogo produs i
da em uma porção de app are-

l roe der a aoto de corpo de 
delicio directo ao togar dos ves
tig1os priocip io u por onde de
via acabar, (se fos se da sua 
competencia e attribnições,) 
pren de ndo a torto e a rlireito as 
pessoas que já se acham na ca · 
dei a. 

Continua a assignar-se este 
magnifico diccioaario em lodas 
as livrarias e ao escriptorio da 
empr<~za Lemos e e.•, succes· 
snr, Largo de S. Domiogos, 
63-Lº. Em Lisboa, são cor
respondentes os sors. Belem 
& C. Rua do Marechal Salda
nha, 26. 

eram tão grandes, que jã não d'uma fraqueia teimoza, que 
descançava om momento. Foi pou~o a pouco teve fatal io• 
então que me dispuz, por m'o flueucia nos meus nervos. Já 
terem alguns amigos indicado, não linha forç &s, e a ca~a in s- ~~~~~~-;,~.1 - T 

ao tratamento com o deporativo lante linha que parar com as 
a DIAS AMADO.• minhas occupações d' em prega· 

Feliz hora aquella em que o do do C!)mm ercio. Lêra no· 
comecei a tomar. jorn aes num eros as curas devi · 

J\gradeeimento 1 
Guilherme G omes G a • 

j o L opes e familia, agra· 
d ecem reconhecidos a S. Ex.• -devia, a bem da 

morali rlade e da disci plina , io· 
qoiri r os seus su bo rdina dos 
para que dissessem ond e es ta· 
vam áquella hora (9 e meia ho· 
ra s da noit e) e não viram pra
licar o facto criminoso junto ao 
posto fis cal . 

EXTRAOUDINARIO? • · · 
Muito breve ldesvendaremos um 

caso sensacional praticado em de
trimento da eaude publica e qne vi· 
rá lançar nos olhoa semi-serrados 
de muitos habitantes d'esta villa, 
frel?uezia de Fão e restimtes do con· 
celho os perigos a que a saude e o 
seu bem estar estão sujeitos diaria
mente. 

Oito dias depois, as melho· das ás pi lotas Pi nk, compreis 
ras pronunciaram se tanto, qoe as, e os resolla<!os foram tão 
mal posso descrever-lhe a al e· rnagoificns , que ioda a gente todas a s pessoas que o 
gria qoe de mim so apode:ou . po•Je ver qu e es t11 0 hoje rob us · cumprimenta ram p elo 
Eu jà com:a, já dormia tres, to e compl etamente curad o., infau s to passam ento de 
qu atro horas, de noite, e as dô- Dezaoimo, cansaço, dô res 

ho que estava den tro da em
barcação, remos e out ros ulen · 
ci lio s perte nce ntes à ar te da 
pesca. 

Isso é que éra digao de 
louvo r, porque a auzeaci3 d'es· 
ses emprega dos do poslo fis
cal conJ uz a oppioião publica 
a suspeitar de qualqoer coiza, 
mói mente alleadeudo se a que 
o crime foi praticado quasi ao 
anoit fce r e todo mundo sabe 
qu e ao lu gar do crime tem 
semp re os empreg~dos de ser
viço. 

res abrandaram muito. Desde de cab eça fr eqneotes, ap etite. sua extremoza mulher, 
logo me convenci que a minha màs digestões, som no agitado, Maria d' Almeida Lopes 
doença, dentro de pouco esta· (1Jlêgu corto, falla de pontadas, e b em a ssim a todos os 
ria ven cida. Não me eagrnei: tud o sem socêgo nem remis- ca valheir os que s e di
winte e seis dias depois encon· são. Emfim, saogoe empobre-
lrava-rne restabelecido de orna cido já não basta para as exi · ~naram acompa nha.I-a á 
doença que eu julguei incura- gencias do orgrnisrno. Eis a a· ul tim a morada e ass is ti
vel. oemia bem ca racteriz ad a, con- r a m à missa do 7.º dia 

Os prPjoisos são bastante 
avul ta dos, pois sendo 13 meias 
peç3s de rede dé pescar à sar· 
di oha, quasi no vas, ca lcu la·se 
o seu cnsto em 150~000 reis 
e -0 res to do prejuiso oo barco 
e seus a prestes em 5oaooo 
r~i s pref az om total de ~00~ 
reis. que representav a o pa 
trimonio de uma fami lia que 
tinha aquillo para o seu ganha 
pão fiwu proh1bida de o ganhar 
talvez por muito tempo B com 
ella lll uit,,s dos pescadores qoe 
fo rmava m :i compaoha. 

Este facto que já está um tan
to no domínio publico até por Bar· 
cellos tem sido largamente commen· 
tado. Eo des rjava poder expli- ln que têm as pílulas Pi ok tão 

car-me bem, pa'ra lhe contar o effüaz acçáo, que q1ia si sempre q ue se celebrou na Egre-
BIBLIOG RAPHIA que se tem dito d0s.especial is· a curam. ja Matriz d 'esta villa. 
~ tas, uem assim do depurativo A um medico foi conf:ado o en· A todos a sua eteru 

O 1) · cargo de responder gra.tuitamentc a . 
Tuberculose 8oclal •DIAS AMA O., ara mtm, todas as informações relativas ás pi- , n a gra tidão. 

* A' bTd d f t d como para as possoas que me lulas Pink, que forem pedidas aos <-. 28 :O~poi ~ de termos es~ripto esta snr. Go~~sªd~ Ca~v~lh~~Pdt;~is:im~' conhecem e la ola vez me foram Srs. James Casseis & e.•, no Porto. E s pozende de 
noticrn ttvcmos conhecunento de , editor lisbonense devemos a geuero- •is1tar a casa, o d ~ porativo ia· As Pi lul as l'ink fo ram o lli ~ ia l- Maio de 1902. 
que os prezos José do Lemos e mu- ; sidade do possuir sobro a nossa mo- d. d . d. .

1 
mente approva das p ~ l a Ju nta Co n • 

lber_ f~ram ~hamados à Deleg;i-ção ' desta banca de trabal h ~, o formoso IC3 o e um reme 10 m: agro- rnltiva de Sa ude. Estão a venda i1E 
mrmtuna, d onde, sem outra forma 1 volume (4.º da collocçào) d'este ti· so, porqu e DUDCa se penso u em toda s as pl1armacias pelo pre- ~ __ ff .. _ .. __ 

01z- sc por ab i que o fogo 
fo ra posto e até aventam qne o 
ma lvat.lo ou mal vados d'esta 

de processo, os mandarem cm paz e tulo 0 escriptos pela fin issima pena que eu voltasse a ter ssude, ço d" réis !$000 a ca1 x·1 e 5~000 
sem cu~tas ._ . · talvez pelo seu re- ' do apreciarl issimo escriptor snr. AI- d 6 caixa s. Depo~i to geral para Por
con~ec1d1ss1mo estado de pobreza. fredo Gallis a quem 0 paiz de ha depois de me ter trat a o com togai , James Casseis & e.•, Rua 

E' boa. muito cognominou da finissimo pu· tantos med1 cos e de lH metido Mousinho da Silvei ra, 85, Porto. 
bli<.:ista. ao estoma~o «tanta bot icada., O presen te volume é formado de ' 
242 paginas, ni tidamente impressas AN NU N C l OS 

Coostand<J ·OOS qoe em cer· em bom papel bas ~an te forte, as Este poderoso d .. porativo 
l d· · h · quaes se leem com mteresse e amor 

lo tal 10 esta v1l la a O •IO· · tal é o assumpto n'ell es desenvolvi- do sangue, composto apenas 
noceu tee cos tume de deixar j do, atrahente e cheio de verdades ! de veg etaes inuílensiv os. està 
na concha da ba lanç a um pe- sobre o estado corrupto e decadente d ,. d íl . 

. . da nossa sociedade. sen o app11ca 1), com ~ ~ 1los 
rn de ca.roe nada lll fe rior a o seu custo é de 500 rs. radicaes em tod as as man1fes · 1'.g1•adecimento 

P1·ovJdeuelas 

s AO PUBLICO 
Qual a razão porque o 

cavalheiro José de 
Passos, levou para 
sua casa, contra 
vontade de seu dono, 
os livros da escri· 

pro~ z a as notaram com qual · 
quer liq uido inílamave l para 
as.tas arderem com mais vora
ciliade o qoe nos leva a crer 
que tivesse visos de verdade 
essa desconfiança pelo fa cto 
qu e aos cou ta1am de vari as 
pessoa s que accudir am com 
cantaras lança rem agua sobre 
as redes e eslas aio da mais 
arderem, sendo necessario ar-

60 grammas com que o pu· No .Pr.élo está j 'i o 5.• volume taçõas ~yp ti ililic a s rheum ~ ti s -
b1. • ..1 l d tor que se mt1tula M alucosr o qual se- • • ,, 

ICO v.e se nuo expo ra 0 • gundo informes é altamente interes· mo de ludas as natorezas, do-
pem ente, lemb ramos a ~ sar. ! sante_e ha-de çom ce.rteza ~azer re- enças do estomago, fendas 

pturação da sacie· 
7 O Barão d'Espo- dade dos inipostos 
zende, sua n o ra , ne- rnunicipaes indire-zelador mor 11ue fi scaltse do voluç~o no mercado htterano. d t' . . 

• '1 Lastimamos não ter recebido os mo erna2 e au 1gas e erupçao 
Í JC ~ O, c,omo e de s ~ u dever, volumo:; n.º l" 2, e 3 para fica1:mos de peite. tos e mais familia, ctos do anno pro .. 
aplica ndo a respect1u moll2 coi:n a coll_ecçao completa. Pedimos Deposito geral: Pharmac ia 
aos traosoressores que bem pois amabilidade da sua remessa. U . d S p 1 " 1tramanoa, ru a e . au o, 

profundamente r e co- xinw passado? 
nhecidos a a radecem a o_ a b a ixo ass,i gn~ ... rombar _o b.arco, oa par- lh es de ve bast H o preço ele· 99 e '101 L•s boa. 

te ~ue nao tinh a fogo para vado porq ue eslão vendendo Os joroaes de J ... lsboa e Preço' de cada frasco, reis 
0 do n a o te11do ate hoJe 

todos que _ por qual- recebido d o s e u e x-só· assim a agna entrar e supplau- ' a carne. l d tJ DJ· ... _ 1 ~ ;;000 . . . . o epura .-o .ls no 

1 

... , . 
lar o mceodrn , que so assim Ora 60 gr amm as mnl tip 'i· iuado · p fº ..1 L' b -
foi ext incto . . • · ara ora ri e 1s oa nao se 

· cad as pelo pezo de um boi e As doenças do ute1·0 e rem ettem eacomio enJ as infe 
A malvadez, de quom quer ca so r1ara dize rmos qo e é um s u as consequcuclas · d · f d 
f · · · 1·fi · • nores a ois r a sco~. sen o o que 01, e rnq ua 1 cnel e da pa o po r um olho Cura 1·atiical tla sy- d · d d · · 

t b f · d · h l • porte o curr11 10 e ois ate uma no a em ma nt e a Providencias sor . z"l ado r. p hs em todas as . f 200 · 
ro deza de sen timentos de quem m anifestações, reu- seis rasco.s 1 eis. 
pra ticou ~ sse acto de selva ge-1 , watlsmos, erupção . Deposito_ do norte Pharma-
. d' . Moa dedura que mata de pelle fet·ldas es eia do Bulhao rua Formosa 

quer m a n eira lhe s ma- cio José de P a s sos de 

nifestaram o seu s enti- Jesus Fe r reira, d'esta 
mento p ela irrepa ravel .fregue zia de Fào, li· 
perda do ente querido vros, documentos e 
que tanto ido latravam. p:oduct? da arrecad~-

Espoze nde Maio . ç~o do~ m~postos mum· na, que 1zem serem vmgao · D' d 6 ' ' - 333 p ' 
ças de classe não vem acred i· ! iz o Norte e : tourngo, escrophu- . ' orlo. 
lar em nada ' 3 nossa classe o:Antonio de Souza Oliveira, cor: 1 la!ll, nevralglas, o-j ~ 

. . tador de carnes, de Serralves, fo1 lhos etc. etc. 
d 1902 ' c1pa r~ s m ~hrectos do an-

~:U141~m:e.www no pro >< 1mo passado, 
·~~mmmmFP?et como para tal fim o p1scator1a . encarregado de esfollar duas vaccas ' ' Requisitos para ser 

O dooo dº esta embarc ação que morreram em 21 do mez findo, * bom eiop1·eg.ado 
d ' I h · h pertencentes a um lavrador ele Ra-

er a e n at osrn os e eocon- malde. Juvencio da Sil va, operaria A cuudição urns 1ud1 pensa -
trava-se aqu i na litbuta da N:essa occasião foi o Oliveira , que fhi das obras pub licas mu- vel para ser- su bom ew pre ga-
pesca da sardin ha dizeodo ·StJ mordido por uma mosca e de tal or- l oic ip aes residell te na rn a do do de co mmercio é onzar de . . ' dem que o homem fallcceu, ante- , ' _ . " 
por aht que var1os dos oossos hontem,attrilmindo-seamortcaes- 1 «A rco do Car va lhao» (tlSCad J· bôa saúde, sem o qu 11 corre 
pescadores lhe não eram alfo i· 1a mordedora» . aba s) n'esla cid ade. descui dado o trabalho, apezH 

d li 1 d E se apparecesse por cá essa h' - · · b d çoa os por ll e ser 10ara o, rrosca? . . . 1 A 1 n o os pontos princ1- de tod:i a ôa voata e, pois 
honesto e trabalhador e assim paes: qnecn soílre ac ba-se in ca pa ci-
c_asligar a ~o.ssa class~ pisca to· No. Rioc~e.Jaueiro fal~eceu ? sr. ! _ •_~ Dnraate cinco anuos eu lado para cumprir com as O· 
na , dada se a man dria. Antomo Roangues i\Iartms d esta 1 oao tiv e um per1ollO de oito bri ga ções, qoe lhe incum-

LOTERIA DE 8.tº ANTONIO 

SANTA CASA 
lli SEilICOfWI~ DE LISBOl 

50:000~000 N tl · · • d villa 1 · j a a m1ms tra çao o cou- Paz á alma do inditoso patrieio e dias l 11 sau1le; as dôres no cor- bem. 
celho proceileo -se na 6.ª feir a a expressão do nossopezmne a todos . po, na s peruas, nos braços e O Jl l.mº Snr. Antonio Fran- EXTRACrA·n A l,2 0E MllQ 0[ 19º2 
pelo delegado de marinha des- os seus. no p ~ i l o , tant o de dia cumo de cisco d'Olive ira , couhecido no ~ u H U 

te po rlo á inquirição para a- noite, não se descrev em. Porto co mo nm excelleo le em- Bilhetes a 24~000 reis 
Y e rign ~ çõ e s sobre o ca so en- Mau gosto Comia mu ito pouco. dor-1 pregado, es teve oliirnamenle Vige.>simos a 1. (J,200 reis 
tre os pescadores d'esta ribei - . Pé~e-so á aucto;idade admi- 1 mia. se tanto um a hora dur an- µara parar no sen trabalho. A· A comrnissâo a d m i-
ra que possuem aparelhos de mstrattva p~ra cohibirce.rtos abu- 1 te a noite porqne eo não es- comettido com a anemia á mio· 

01
·slrat.l. '' ª da lol <:• ri·a . 

1
·
0

_ . . zos cemmett1dos por noct1vagos es- 1 ' . , ' . , . 
pescar a sardinha da ado cm troinas que altas horas da noite ... i lava bem de la do al gom. gu a de forç as, Jª dezan1m ado 
resul ta já do us d'estes da rem fazeu_i o que p6dem. I A minba vida, durante o qu as i de todo, deveu a salva· cumbe-se de reme tler 
eot ra.da oa _cadeia não sa_be a- tidoA~~ª dho~ P~~~~º~P~~r;~~~ªP;:~· j longo. per iodo de cioc~ aaoos, ção a. um medi ca mento, que qualquer encommendt1 
do oos explicar o que servia de estão colloeados no largo do Conee-; tem sido um verdadeiro sop- deTem estar na posse de tod a de bilhe t e s o u \ íg 0ssi-
motivo para isso; poi s que se - lheiro Sampaio, facto este que_ dá plicio. A maldili syphilis é a gente, a$ pi lulas Piok . São l li 

d . bem a demonstrar que os advertidos . . . . . mos ogo que e a se-€ºº o e corrente, aquelle de- são haveis de mais. sem duvtdâ a peor de todas c1s ellas, com eff.: 1to, o maior m1· • "" 
legado nem auto levan tou. doenças. mig o da an emia, que debellam ja acompa nha Ja Ja sua 

E aproposi to perguntamos Falleelmedto -Mas, diga-me, não recor- com grande dfüacia. 1Cucn el· importancia e mais 75 
Dós: Na ultim'l. quarta feira, de ma- ren a especialistas? las, desapparece a chlorose, es- reis psra 0 seguro do 

O Sar. delegado de ma ri- nhà, falleceu na vizinha freguezia -A muitos; mas os resul- sa doença, que dizima a tao -
nha roJe arrogar-se em anelo- de Fonteboa o Snr. Manoel de Aze- dos. não sei porquê, se se ma· las meaioas. Tarn bem não lhes correto. 
ridade admini slratita ,e manda r ved~Y&.8~m~h:~1~~~~~~~~~;0 car- aisfeslavam cinco 011 s e is ~di~s. resiste a aeora stb eaia, ficam Que m comprar '1 O 
encarcerar, sem culpa forma· tão de sentidos pezames. depois voltava ao mesmo "esta- corados os rh eumatismos e ou mais b ilhe te s in lei -
da, qualquer cidadão? ~ do. Quaudo ultimarneale me re- emfim recobr3Cll for ças os fra- ros tem uma commis-

E' a alie que compre le· Encyclopedia portugueza ceitaram um as pilnlas de mer- cos, visto que reci1nstiloem e 
'taatar rntos crimes para desco- illustrada. curi o, creio que devid o á graa- enriquecem o sangue as taes são de 3 oi°· 
brir os au tores do fogo pos to Recebemos 0 fasc icuto t 77 de dóse d'es te min eral, as dô· pi lolas, que operam curas sor- Os pedidos d eve m 
na embarcação a que aos vi- d'es le excel lon te diccionario res de cabeça ao seg oudo dia prehead t1 11tes, de que é nova ser dirig idos ao secre-
mos de refer ir.? uni versal, publica do so b a eram tão fortes, qoe eu julgoei prova o 111.mº Sar. Oliveira, t . 

Pelos§§ 7.º, 8.º e 9.º do direcção de sn r. dr. Max imi ano en doidecer. Sns peadi, pois, o morador na rua do Bomjard1m, arIO. 
Ar t 145 da Carta Coas1., tl iu- seu aso, e c<imecei a tomar o n.º 586 . uo Porto. H.emettem-se li s tas Lemos, leote da Escola Medi-
guem poderá se r preio se m co-Cirur~ i ca do Porto. iodeto de potassio, sentindo uns cE' com maior gosto qu e a to dos os compr a do-
colpa for mada, excep to DOS ca• Comprchende419 artigos e 17 all1vios, mas dias de!JOIS llYO lbes par1tcipo OS magnificos re· reS. 
zos de flagran te de licto. figura_s (Edga~ a Egmoot). Ent~e que o 1•ôr de parte, por iadi~a-

1 
soltados, qu r, consegni cum as I .J. SbO <'l, 

15 
d e 1, ,r ~11. 0 Exo rbito u, por tan to, o so r. os arttgos m~is notaveiscumpre c~- 1 çào do medico porque as dô- p1lo las P1 uk. Suílm J.á ha ~ m . 

d . tar: .. 1<.ducaçae~ , do snr. Bernard1- • ' ' d t. 902 
elegado de marin ha que sem . no i\lachado o «Egitou, do snr . 1 res qo estom a ~o 6 IJ ~ YOJPi to§ wuiiu, ~e ~I a q~e aíltjqJ ja 13 e 1 . 

• 

con v ido11 n' e ste jornal, 
vem, por i s s o , submet
ter a apreciação dores

peit a vel publico o pro
cedimento do m e smo 

cavalhe ir o José de Pas,, 

sos a fim de julgar do 
crite r io com que foi es
cripto o commurncado 
p or elle m a nd ri do in s e
rir no n .º 53 d' O Pri
meiro de Janeiro de 3 ... 
feira 4 do cor rente e 
protes ta todavia fazer 

a liquidaçiio da referi
da so ci edad~ , n elos 
meios ord in a rios. ~ 

Fão, 22 d e março 
de '1902. 

llf anoel José da Sil • 
va. 

io~.Pi nmllr.tta~mtia 
(3) Manoel Mar tins de 
Lima participa ao respei
t avel pnblico que abriu o 
seu estabelecimento de 
marceneiro n' esta villa, 
á rua Direita, esquina da 
ma da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos referentes á sua ar
te, garantindo a sua per
feição e modicidade ele 
preços • 



' -
1/iioor do cabello 

de A\ 'k'Ell-lmpede que 
o cabello se torne branco e 
restaura ao cabello grisalho 
a sua vit;ilid;,ae 11 formosurn . 

l"eH01·a1 de cea•t"Jn I· 
dt> & ye1·. O remediu mais 
seíirnruque ha pora cor• d 
IOOll!e, broncJ1Ue, Dflt· 

puJmonairctJ. frasco ii;'ílOO ruis meio 

O POVO FSPOZENDENSR 

BIBLIOTHECA INFAt~TIL 
Directora-lVIARIA VELLEDA 

Primeiro volume: @Q)[3 l!)~ [B(D~~ 

1A R1~\rr~. IHIA SA\ [ TA 
(D. sabei dJt .. 1•agão) 

GRANDE R.O~IANCE HISTORICO 
l!ll u1Urnd o con1 explendicl li4 r.; r tu·ua'll l!l e cllromos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superio1·, com 5 gravuras 

e Yinhetas) e um lindo chromo a córes. Ullmft elube1·cu1011 
frasco 600 reis . 

O EMl'LASTHO PEITOBAL DE CEBEJA OE AYEB. - Exrrce 
un.1a iuílueocia benefica e rnpida em todas atfecções da gargau la e do 
peito. O seu poder uo!avel de tlestru ir dores e evidenciado no modo 
por que ~lliva o peito e :ioccga as tosses vislentas. 

A Bil>liollu~c" h1fan1il. fiestinarla a recrear essas cabeci
nhas que fazem a poetica alRgria de cada lar, 11ão se apresenta. em 
ares de velha peuagôga, não traz na sua baga!lem a farrapice <la pre
tenção. &luito rnrridente, mnito ,cariuhnsa, como convem a uma boa 
e,dovotadaami gados pequeuioo~. el la uào qa ~ r outra coisa f!Ue não seja O melhor· i·~mance hlstoa•ico, e mais bem lllvs-
1osinua r-se docemoute no espirito dos seus l ritor~i nho~. dijs viar- lltes 1 trado, en1 distdbu lção 

Exh·nclo CHWSlOWto de 1u,h1a1tiu·rHha de Ayer
Para purili ,:ar o 111anr;ue, lhnpnll' o corpu e ()Ul'R radica; 
das e t.crophtUiao. fra sco 1~f00 reis . 

µo r momen tos a a1tençiio elos fatigantes traball1os Ascola res, prepa- : 
ra-los , por meio do um aproveitave l e confortado <lescanço para a 
contiu;ção da láliuta dia.ria. onde r~florirá , du <Jtnndo em quando , a 
recordação t1a histol'ia lida, dos versos decorados, juoto da mamã . 

Um primoroso brinde aos (tssig nantes 
UM QUADRO REPRESE1 TA NDO A 

<l> irem e io de Ayer conHra 1Je11ões-a Febres intermi
tentes 11 biliosasll . 

Todos os remed ias que fi cam indicados são altamente concentra· 
dos dr maneira que sahem baratos, pur que um vidro dura muito 
tempo. 

PH ulaa C:at!rn1•&ican deAy er-0 melhol' purgativo sua
ve \j JD teiramenio vai atai. 

á hora repousada do serão. A 's mães amantis1'imas recomrnendamos 
esta publicação , segura dos attrah1rntes resulla<lus que ella produzirà 
no espirita dos que•idos pcqu~11 i11os. 

C"Jondicõen da pu~11icacão 

"VISTA DE OOI:rv.IER.A 

C~dern etas ~emauaes de 2!i pagin;s , illustradlS 
Tomos monsaes de 120 pagiaas 

60 reis 
300 reis 

---- - - -----------
PEDIDOS DE ASSh3NftTURA Á 

Livraria Edil ora GUii\IA RÃES, LIBANIO & C." 
--------

/ \\ (} /;:t,_.... Pe11.·re&io"cleg;nrecutn te e p nrU'icon· 

Contos popular~s. oilvidos aq ui e acolá, ou sfmplHsmrute pequ~nas 
historias crnad:1 s pela i nvea tiv ~ da d i re~t•Jfa d' esta q ulJI ica ~ ·io , a Bi • 
bllíolbecn Inca,nCil jará sahir um vo lume po r aano, divi dido 
om 12 fascicn los ind~penrleutes, dn 24 pa11iuas c~<la fascículo, em [or
mato rlecimo-,Hxto , impressos niuúamen te sob re (ini ssimo papel. 

Pnblcar·oc·liá rPpularmPntfl 0111 fascicnlo por mez. Cad:i volume 108, lln11 de s. UO!l!Ue, 110- LISBO"' 
terá seu titnLi diffrlrente, rnn<lo (;01• de r•oi,!Ht o do paimeiro. E n'esta vil la ~o correspodJente da Ernpreza , snr. José da Sil• ;J ... ' · · '~.;· te ~&e t11~Yi!:§-1.12r:1 dosinfectar casas e latri· 

~· ~. ~ 1;'._'-, .• · nas; :~mb~rn é excellonte p~ ra tirar gordura ou oo- Condit·ües dn assi;,;0Ht111•a va Vieira, onde S•l distribuem prospectos. 
A es5ignatura far-se-á .. por sér ies d~ 6 ras1:icu ios , ao preço de 360 

reis cada senr. . O volume completo (12 fascículos), para os assignan· 
tes, custará 900 reis. 

...-f · ·· d d 1· r ·n ·., .. :~ : 0% e roupa, 1mpar met~es , e curar en as. 
.") • _{. .: Vende-se f'; tn t odni! a • prlnl(li JHtel' 

~~~~1~~~>'.c_ . phll1·maclau e d1•01»ft11.'IH, preço 300 REIS. 
~~l'~.:~~ r.h\). 

VERl\lJFUGO DE B .. L. AHNES TOCK 
E' o melhor r~med.io contra lowbriga!. O proprietario está prom· 

pto a devo l_ver o d rnlie1ro a qualquer pessoa a quem o remedio não 
faça o . effe1to .'._]Ullnr!o o doente tenha lombrigas e seguir exactarotin· 
te 3S 1os1rucçoes. 

Deposito: James Casseis & C •. Hua do .Mousiabo da Silveira,·-
Porto. ( t.) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edição aoctorisacla pelo aoctor 

Pre~o de cndn exempln1-. ~o reis,-Peto co1•reio 2t», 
.Por Junto, grandes descontos: t :000 exemtllares i2:000 reis. 10:000 

90:000 reis : ett· . · 
(O auctor distribuiu de graça ~(!, mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 
( OON"TOS) 

-=por-=--
T R I~ D A. D E C O E L U O 

• lB 

3.ª edição a11r;mentat1a em mnis do dobro 
:l vol. de luxo de ~23 pag. e com um explentlido retrato do auc tor 

em agoa forte 
Preço 600 reia-Pelo correio õ'fO rela 

A' Tenda na Cusa lf<:tllforn 
I.IVRARIA. Ail.LA.UD 

RUA DO OUBO, 242, 1. º-L 1 S BOA . 
E em todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos d.e 

RAPlli\EI, BOUDAlLO PINHEIRO 
80 palõinal!I Juxnotinmente ill111uradna 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

Hcdacção e ndmil1il!ll1·ação-SERPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecção de mni;n ificoe 1•0JDances dol!l 1nell101•es 

1uu~ 10 1·es. a 200 reil!I cada volume, 
P11l>lict•·Se 111e11t!ln I m••nte um v ol 111ue. 

N." t 

A~'fOR. D"OUT'ONO 
t. volume de 2ü0 paginas, illustrado. 

N. 0 2 

~ lC..J' "1T' :E-3[ 
i volame da 28t; pag111as 

N.º 3 
PECCADORA IMMACULADA 

1 volume de 304 pa ginas 

Pedidos ao Ceuta•o !nte1•11acioua1 de Publicnçõc s 
OE 

ARNALDO 80ARE8 
P1·açn liC o . Ped 1·0-POllTO 

l!l>"'·-.. 

80 HÉIS 
No acto da en tre~a 
~---~-

Oirec tora: 
ALICE DE ATHAYDE ·-----... - ....... __ _ 

1 00 HÉUi 
No aclo da entrega 
--- Wil• 

dORNllL DA.S FAl!lllLIAS Publicnçüo Memannl 
~ . - --.....- -.... -._..._ ___ _ 

Por contracto feilo em Paris, sairá todas as ccseg undas-feiras» a 
Boda 111ust1·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as nov!cl;;des em chapéus, toilettes, piiantasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças , cc Mo! des corta 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os fe itios, acompaoha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma ccrevista da moda», 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle espa~o de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. ccCorrespondencia»: Secção destinada 
a respoatler a todas as pessoa;: que se dirijam á Boda lllosh•1:.tla 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» necessarias 
a tod1s as fa milias, etc. , ele. cc A secção litteraria constarà de ro
mances, contos, historias, poesias . A lloda 1111u1trada fi ca 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se p u~lica em 
Paris na l1ngua portugueza, e pela clareza utilidade e variedatle 
dos seus arti~os torna-se 

INDISPENSA. VIEL E11 'll'ODilS A!ii C"'11US DE F.t!llL! i\ 
A Uodn lllm~trnllll publicará por :moo 52 numeros de 16 

paginas, com 56 columaas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natura l. 

DE~CONTOS PAU.\. REVENDA: até liOO 1.• edição CJondiçõel!I dn aHiionBlurn 2.• edição 
exemplares. ~O oiº d e desconto; de õOO até 1:000 1 ANNO _ 52 numeras com ANNO , _ 52 numeros com 
exemplares, 2ã aiº; de :l.:000 a á:OOO exe.mpEa- ' 1 :800 grav~ras em preto e colo- 1 :800 gravura~ em preto e colori· 
i·es, 30 oiº· ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, ta ma-

----..!~{>eo@ uho natural , 52 : num. com 1040 nho natural, 4~000. 

A, d f d • · · d · "Jh gravuras de bordados, 5~000. Ven a em O as as llVraria O pa1z, 1 as e SE~lESTRE . - 25 numeres SEMESTRE. - 26 numeras 
ultramar e na casa editora com 990 gravuras em preto eco- com 900 gravuras em prtito , e 

l lo rida , 26 moldes cortados , tama - co loridas, 26 moldes cortados em 
LIVRARIA AILLAUO-RUA DO OCRO 242 1 º-LISBO~ nho natural, 25 num. co~ 520 tamanho natural, 2~100. 

' ' • 1 gravuras de bordados, 2,:5;:i00. 
.A.eceltam-se cor1•espondeutes em toda o pa1·te TBIMESTHE .- 13 aumeros 

com 4,50 gravuras em preto e co· 
loridas, i3 moines cortados, ta

TRl~tESTRE . -13 numeras 
com 450gravuras em preto e co
loridas, rn moldes cortados em 
tamanho natural, reis .UHOO. 

PARA. AS CREANCAS 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1~300. 

LISBO~. POHTO E COIJIBUA. 

<> Um aomero contendo 30 gra· l Um numero contendo 300 
CJollec«_ião de t:ontos tnrnuli8 publicados sol• n dl- vnras em preto e coloridas, um gravuras em preto e co lori das, um 

•·ecç~"io do molde cortado , &amanho natural, molde §cortado, tamanho natural. 
D. A.N~A DE CA~TRO OSORIO e um numero com U gravvras j 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a de bordados . 
60 rei sr 1 

Assignatura annnnl, ou t 2 íolhetos GSO reis. No acto da en•r~ga 100 a·111 No acto da entrega 80rs. 
Estão publicadas 7 ~ér i es d'esta iutereosante public1ção, unica Cada numero da MODA [LLUSTRADA e acompa nhada d'u:n nu-

no iocne1·0 que se publica em Portugal, e os o.•• 37 e 38 da 8. • mero do cc P etil Ecc o d e la lh •oderie» . Jornal especial de 
sorie. 1 bordados em todos os generos, rou pas do corpo, de meza , eaxovae

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a par.a creança, tapessaria~. c~rochet, ponto de a~ml ha . obras de plians 
cõres, 400 reis. 1 tas ia, readas, passamaatarta, etc., etc . encontra-se na MODA !L-

A _currespondenc.ia relativa á redação deve ser dirigida para Se-

1 

LUSTRAD A, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 
tubal . a auc.tora. . . . .tt.s111ii,;ua-se em totlnt!I as livrarias do reino, Ilhas 

Os pedidos e pagamento ele ass1gnaturas , series ou folheies a- e Ba·azil e nl\ do ediaoa· 
vulso, devem ser dirigidos à adm inist ração. I.h•1•a1•ia Editora 

Guimarães, Lihanio & C." 
:l.OS - Rna de S. Uoq11e, :l.:10 -1.ISDO.l 

A' veada, ((Cu utos Jnfaatis>> illuo1 radus com chrom os , <l. 'esde 40 
400 rei3. Completo sortimento da livl'os do estudo, l'omaaces etc., 

ovos n asados, a preços muito reduzidos 

• 

Antigâ casa Bertrand= JOSE BASTOS= Rua Garrett, Lisboa 

PUBLICAC,i.O UE:'\SA. L 

ATLAS DE GEOGR. IA U IVERSAL 
DEliCUI PTl'i' O E ILLUSTU.4.0 0 

Contrndo 40 mappa5 expressamente gravados e impressos a cô· 
res , i60 paginas dll texto de du~s column~s e perto de 300 gra· 
vuras repre<enlando vistas das pr1nc1pae, cidades e monumentos do 
mundo, paizagr. ns, retrntoi; d'h om en~ celebres, Gguras diagrammas, etc. 

A p1·ilneil·u 11uE>lica~iio que n 'este 10t>ue1·0 ae faz 
l!IO paiz 

Obr~ dedicada :i SocieJads de ~eographia de Lisboa em com· 
mcmoraçao úo q,• centl'narw da lnd1a 

OUDE'1i D~ PUHLIC.4.ÇÀO 
. O Mundo-Eu• opa-Portngal physico-Portugal politico=Colo· 

rnas portu~uezas (Açores, .\Jadei ra) -Colonias portuguezas (Guiué 
C11uo \'erde, S. Thom~ Pri~cipe, Ajurlã)-Coloaias portuguezas (Aa: 
g,ola, .Moçamb1que)-!,olon1as portuguezas (lnrlia portugueza, ~I aca u, 
11mor)-Hespanha-I• rança-Suissa-ltalia-Poninsula dos Balkans 
-Grecia-llhas Biitanicas-Hollanda, Belgica--Allemanha Austria
Oinamarca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occideutal-India
C~1ioa, J apfo-Ar1:hipcla~o asiatico- Mrica-Africa (1.ª parte)-A· 
fr1ca (~. · p:1r1e)-Afr1ca (3.' pa•t~)-America do Norte-Canadá-Es
tados Uaidos-~!exico-America central, Antilha>-America do Sul
America do Sul ( t . • parte)-Amt:rica do Sul (2. • parte)-Brazil
Oceania-Regiões polares. 

Condi':õea da aesi311nturn: 
Todos os mezcs 6e rá distribu ido um fa!'cic11lo contendo uma car

ta geographica cuidadosamente ~ravada e i111 pres~~ a côrn8. nma fo 
lha de yuatro paginas de tex lo de ~ cu l nmM\~ e 7 ou 8 gravu!·as e 
uma capa pelo pre~o de 150 reis pagt-is no acto da eatreµ a. 

Todo o assignante que tome a res pnns~ bilitla cle ôe 3 ou mais as· 
signaturas tPrá direito a 20 por c1mto de abatint (• nto e de 10 assigua
tuias em deaote a 20 por cento e um exemp ar ~rali . N'estRs con
dições acceitam-se correspondentes em todas as terras das provi ocias. 

Para as proviaeias as assignaturas serii n pagas adeantadamente na 
razão de 2 ot1 mais fa~ciculos, si;nílo o portd franco . 

'~oda a corresponrleacia e pedido;; cl'as5igna tora rfevem ser dirigi . 
dos a E1n1n·ezn EdiCo;·n do AUal!I de Ge~i:1·aphla Uni· 
ven1a1-IWA DA BOA VISTA, 62. J.• Esq. -LISBOA. 

ucLtrnrro 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

f Amrrn~ rtlTílR.~l r tílílümtm~,\ ílt f íl 1. t~Cíl 
IJN!CA LEGALMENTE AllCTORl AOA K PR!HLE6Lill.\ E~ PORTUGAL 

P~rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commt~dador da Ordee 
d~ Chri~to, Phanmeutico fornwuQr da !:cal L;J.;,J dt Sua !lige:.tade Fidelis~im~ ~i-Rti 
• Senhor D. Luiz 1, llemhru Ht1nomio da Sc(ltJ1.ie Pbarmmuhu Lu.situ.1, e de vulru 
aociedadts seieutificas e iudcstriaes, precu~du, ele. 

Esta farinha, que é um exrellenre e :igrildu1el alimento rep;
rador, de facil digestão, utilissirno para pessoas de e~tomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale;;centes, amas ,la 
lr-ite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso med ica
mento que pda sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, t.le constituiçào fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua Pffiraria 
evíder~ciada pelo nso quasi geral 'llle d'ella se L:z u'aquelle pai~ 
ha muitos anaos, leYou o autor a torn:l!-a colllH.\cicla no e::.trangi:iro. 

1-I:o. to.u1hc :n1 a 1nesu1n t"ariuba peit.orul pre< 
parada !SEl!t.1 J:t ..... ER!l.O, ptn•o. <>~ eH "'10ti 0111 <Jíuo 
H?lc :u í:'u> .-;~jH "'ln.o:n<;o~n .. ~do. 

JOAC.lUH.1 1 .. IHT.lO 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEM IA NACIONAL 
Livraria C1•11trn! de GO:\lES OE GAll\' i\LllO-Euitor-Rua da 

Prata i ::i8 a HiU- LISBUA. 


